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Paciente:

Solicitante:

Protocolo:

Sexo:

Idade:

Convênio: UPA PET (Copacabana)

Joe 49262

26/10/2026   16:22 Raça:

Macho

123221

Tutor: Alzira da Cruz

Poodle Standart

CANINAEspécie:

Data:

12 anos

Material:

Método:

DIROFILARIA + EHRLICHIA + DOENÇA DE LYME + ANAPLASMA - 4DX
Plasma (edta) ou Soro

ELISA

Valores de Referência

Não reagente Não reagenteANAPLASMA:

Negativo NegativoDIROFILÁRIA:

Não reagente Não reagenteDOENÇA DE LYME:

Não reagente Não reagenteEHRLICHIA:

Obs: Imunoensaio enzimático para detecção do anticorpo do Ehrlichia canis, detecção do antígeno da Dirofilariaimmits, do anticorpo da Borrelia 

burgdorferi e do anticorpo do  Anaplasmapagocytophilum

 

NEGATIVO: resultado negativo para infecção pelos agentes testados.

Animais com menos de 10 dias de infecção ou imonossuprimidos podem apresentar-se como NEGATIVO.

FRACAMENTE POSITIVO: pode indicar infecção recente, convalescença ou infecção anterior pelos agentes testados.

POSITIVO: resultado positivo para infecção pelos agentes testados. O resultado pode apresentar-se como POSITIVO por vários meses 

após a infecção.

A detecção de antígenos do verme do coração é diagnóstico de infecção por D. immits.

 

NOTA

Este teste baseia-se na pesquisa de anticorpos contra os antígenos testados, e seu resultado é dependente da resposta individual do 

animal à infecção, no momento da coleta da amostra. Resultados falso-negativos podem ocorrer caso esta resposta não tenha atingido 

níveis detectáveis pelo teste.  O antígeno de Anaplasma presente no teste refere-se ao A. pagocytophilum, porém pode haver reação 

cruzada com A. platys, detectando também desta forma seus anticorpos.

Exame liberado eletronicamente por Dra. Fernanda Barbosa dos Santos - CRMV-RJ 11.358 em 26/10/2026 às 19:19h.

Material:

Método:

Análise de Líquido Cavitário
Líquido

Físico, químico e microscópico 

ANALISE MACROSCOPICA / FISICA:

Vermelho COR:

Límpido ASPECTO PRE-
CENTRIFUGAÇÃO:

Turvo ASPECTO POS-
CENTRIFUGAÇÃO:

Viscoso VISCOSIDADE:

Sem coágulos COAGULAÇÃO:

6,5 pH:

1034 DENSIDADE:

ANÁLISE BIOQUÍMICA:

Dra. Fernanda Barbosa dos Santos
Médica Veterinária - CRMV-RJ 11.358

Laboratório de qualidade comprovada e certificada pelo ControlLab.
Os valores laboratoriais podem sofrer influências como o uso de medicamentos ou originadas de fatores fisiopatológicos do paciente. 

SOMENTE UM MÉDICO VETERINÁRIO TEM RESPALDO LEGAL PARA INTERPRETAR CORRETAMENTE ESSES RESULTADOS. 
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CANINAEspécie:

Data:

12 anos

6,7 g/dLPROTEINAS TOTAIS:

3 mg/dLGLICOSE:

 CONTAGEM DE CÉLULAS:

2,89 Milhões/mm³HEMACIAS:
11 Mil/mm³LEUCOCITOS:

CONTAGEM DIFERENCIAL DOS LEUCÓCITOS:

0 %MIELOCITOS:

0 %METAMIELOCITOS:

0 %BASTONETES:

90 %SEGMENTADOS:

9 %LINFOCITOS:

0 %MONOCITOS:

1 %EOSINOFILOS:

0 %BASOFILOS:

Observou - se em fundo de lâmina presença marcada de eritrocitos, neutrófilos e 
plaquetas.  Não foi observado células atípicas e agentes infecciosos. 
Sugestivo de efusão hemorrágica. 

ANALISE CITOLOGICA

Colesterol: 190; Triglicerideos: 191; Albumina: 2,95 OBS:

Obs: Para a contagen diferencial de leucócitos foram recuperadas 100 células com boa integridade morfológica.

Exame liberado eletronicamente por Dra. Fernanda Barbosa dos Santos - CRMV-RJ 11.358 em 26/10/2026 às 18:50h.

Dra. Fernanda Barbosa dos Santos
Médica Veterinária - CRMV-RJ 11.358

Laboratório de qualidade comprovada e certificada pelo ControlLab.
Os valores laboratoriais podem sofrer influências como o uso de medicamentos ou originadas de fatores fisiopatológicos do paciente. 

SOMENTE UM MÉDICO VETERINÁRIO TEM RESPALDO LEGAL PARA INTERPRETAR CORRETAMENTE ESSES RESULTADOS. 


